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 Resumo:  Nos últimos anos tem sido observado um aumento das populações canina e felina entre os 

seres humanos, aumentando assim as chances de transmissão de diferentes doenças, denominadas 

zoonoses. O ponto-chave na prevenção das zoonoses é realizar a identificação precoce de agentes 

patogênicos em animais e responder rapidamente antes que a doença se torne uma ameaça para a 

população humana. Para analisar o conhecimento de tutores de cães e gatos sobre as zoonoses foi 

realizada uma ação educativa onde 52,2% dos participantes não souberam responder como ocorria a 

transmissão do vírus da raiva, e 34,5% das residências visitadas apresentaram animais que não haviam 

recebido a vacina antirrábica. Sobre o calazar, 82,8% dos tutores já ouviram, porém não conheciam a 

forma de transmissão nem as consequências para o ser humano. Em relação a esporotricose, 86,2% 

dos participantes nunca ouviram sobre esta zoonose. Uma das contribuições da promoção da saúde é 

a ampliação do seu entendimento, contribuindo para o processo em que a comunidade compreenda 

o que são zoonoses e tenha habilidade para resolver seus problemas de saúde com competência e 

intensifique sua própria participação no combate às doenças. É de extrema importância que sejam 

realizados mais campanhas e programas de conscientização por parte do poder público, visto que 

ainda existe uma boa parte da população que não dá a devida atenção e convive com os seus animais 

sem o cuidado adequado.  

Palavras chave: Saúde pública; sanidade animal, zoonoses. 
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1 INTRODUÇÃO  

A presença de animais de companhia é muito comum em lares do mundo todo. Os animais de 

estimação possuem uma acentuada importância devido aos benefícios que sua interação com o ser 

humano pode trazer. Dentre estes benefícios podemos citar a diminuição dos casos de depressão, 

estresse, ansiedade e a melhoria de humor (NUNES et al. 2009). Porém a criação de animais também 

pode ser um risco para a transmissão de doenças, como raiva, leishmaniose e esporotricose, se não 

houver conhecimento para preveni-las.  

A raiva, também conhecida como encefalite rábica, é uma zoonose infecciosa viral aguda grave, 

levando à óbito 100% dos casos (BABONNI 2011). O agente etiológico é o vírus do gênero Lyssavirus, 

da família Rabhdoviridae, que se multiplica apenas em células de mamíferos, incluindo o homem. A 

transmissão é feita através da mordedura, arranhadura ou lambedura de um animal infectado 

(BUTATAN 2023). Após a transmissão, ocorre o período de incubação onde o vírus se replica no tecido 

muscular, alcança o sistema nervoso periférico e atinge o sistema nervoso central, causando a 

encefalite (VARELLA 2017). A profilaxia mais eficiente consiste na vacinação dos animais e também de 

pessoas que residem em áreas endêmicas ou que manejam esses animais (profilaxia de pré-

exposição). Os indivíduos recém infectados devem receber a profilaxia de pós-exposição, entretanto, 

após o aparecimento dos sintomas, o tratamento não é mais eficaz (BUTATAN 2023).  

A leishmaniose visceral, também conhecida como calazar, é uma zoonose que se configura como uma 

doença infecciosa não contagiosa causada por protozoários do gênero Leishmania. Estima-se que 

cerca de 350 milhões de pessoas possam estar sob risco de infecção no mundo (BATISTA et al. 2021), 

e no Brasil a maior prevalência é observada na região Nordeste com 55,03% dos casos registrados 

(LIMA et al. 2021). Esta doença afeta animais domésticos e pode ser transmitida para seres humanos 

através da picada de flebotomíneos fêmea (Lutzomya longipalpis), popularmente conhecido como 

mosquito-palha (FREITAS et al. 2022). Os cães são os principais reservatórios deste protozoário e 

praticamente todos desenvolvem doenças visceral ou sistêmica, sendo que 90% dos animais também 

apresentam algum envolvimento cutâneo (SALZO 2008).  

A terceira zoonose abordada nesse estudo é a esporotricose. Esta doença é causada pelo fungo 

Sporothrix schenckii, que pode se manifestar como infecção subaguda ou crônica. A infecção é mais 

comum em regiões de clima tropical, quente, úmido e em ambientes urbanos. Sua principal forma de 

transmissão ocorre por meio da inoculação do fungo através de arranhões, mordidas de felinos 

infectados ou contato com solo e material vegetal contaminado (FALCÃO et al. 2019). A esporotricose 
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passou a ser considerada uma zoonose em 1990, quando houve uma mudança em seu perfil 

epidemiológico, identificando-se sua relação com os gatos domésticos (SCUARCIALUPI et al. 2025). 

Nos animais, a doença se manifesta de forma semelhante à observada em humanos, com o 

aparecimento de feridas e lesões nas mucosas. Os gatos machos, que têm acesso a rua e não são 

castrados apresentam maior risco de infecção (SILVA; NEGRINI, 2023).  

De acordo com o Ministério da Saúde (2024), o Brasil é o país com os maiores números de registro de 

esporotricose felina. Apenas entre 2023 e 2024, foram notificados mais de 2.180 casos registrados. 

Por se tratar de uma doença emergente e frequentemente negligenciada, a esporotricose representa 

um importante desafio para a saúde pública, dificultando diagnósticos precoces e tratamentos 

eficazes (ASSIS et al. 2022). Na esfera científica, o Brasil é o país com maior número de trabalhos 

referentes a esporotricose felina publicados na PubMed, seguido pela China, EUA e Argentina (SILVA; 

NEGRINI, 2023).  

Considerando a gravidade das infecções causadas por zoonoses e sua elevada incidência, torna-se 

evidente a relevância da educação em saúde como instrumento fundamental tanto para o controle 

quanto para a prevenção dessas enfermidades. Vale ressaltar, que o conhecimento sobre zoonoses 

nem sempre alcança a população exposta a riscos constantes, e pensando nisso, buscou-se avaliar o 

conhecimento dos moradores da cidade de Santa Cruz (localizada no estado do Rio Grande do Norte) 

sobre as zoonoses, bem como realizar uma ação educativa levando informações sobre as doenças 

supracitadas.  

2 METODOLOGIA  

Trata-se de um estudo do tipo exploratório de natureza quali-quantitativa realizado por discentes da 

Faculdade de Ciências da Saúde do Trairí (FACISA) da Universidade Federal do Rio Grande do Norte. A 

coleta de dados ocorreu no dia 10 de novembro de 2023 (sobre a raiva) e nos dias 30 e 31 de julho de 

2024 (sobre raiva, calazar e esporotricose). O público alvo foram os moradores do bairro Paraíso, o 

mais populoso da cidade. No dia 10 de novembro, a equipe se organizou na praça Pedro Severino 

Bezerra, e para atrair o público alvo dois discentes se fantasiaram de cachorro e gato como forma de 

representar os animais domésticos mais afetados pela raiva. O local foi decorado com uma faixa para 

que a comunidade pudesse identificar o tipo de atividade que estava sendo realizada e também com 

cartazes, os quais continham informações simples e claras sobre a raiva. A rádio FM de Santa Cruz 
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também foi utilizada para divulgar nossa presença na praça bem como para explicar de forma objetiva 

sobre essa zoonose e suas consequências à população e aos animais.  

Os tutores dos animais ao chegarem na praça foram convidados a responderem um simples formulário 

digital (Google forms). O formulário foi composto pelas seguintes perguntas: “Qual a importância da 

vacina antirrábica para animais?”; “Como a raiva pode ser transmitida do animal para o homem?”; 

“Quais danos o vírus da raiva pode acarretar nos seres humanos?”. Além disso, questionou-se quais 

espécies de animais de estimação os participantes possuíam. Após responder essas perguntas, os 

voluntários recebiam esclarecimentos sobre a doença. Na ocasião, os animais também receberam a 

vacina anti-rábica disponibilizada pela Secretaria Municipal de Saúde, a qual foi aplicada pelos agentes 

de endemias do município. Vale destacar que antes da execução da ação educativa sobre a raiva, os 

integrantes desta pesquisa foram preparados por meio de leitura e discussão de artigos atuais sobre 

o tema.  

O segundo momento da coleta de dados ocorreu na rua Cega Matilde, também situada no bairro 

Paraíso. Tal rua foi escolhida por ser uma via de saída da cidade e por haver muitos relatos de 

abandono de animais. Por meio de um formulário impresso, aplicado ao longo de dois dias, foram 

realizadas visitas a cada residência desta rua com o objetivo de identificar tutores de cães e gatos, 

além de pessoas que apenas alimentam os animais abandonados na rua. O formulário continha as 

seguintes perguntas: “Quantos animais têm na sua residência?”; “Você já ouviu falar sobre calazar?”; 

“Você já ouviu falar sobre esporotricose?”; e “Seus animais são vacinados contra o vírus da raiva?”. A 

partir das respostas obtidas, mesmo quando os participantes afirmavam já ter conhecimento sobre 

essas zoonoses, explicações foram fornecidas sobre a forma de transmissão, além de abordar a 

importância da vacinação contra a raiva.  

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Um total de 23 pessoas participaram da ação educativa realizada no dia 10 de novembro. A maioria 

dos tutores (n=11; 47,8%) possuíam cães em suas residências, seguidos daqueles que possuíam 

somente gatos (n=10; 43,5%). Apenas 8,7% (n=2) dos voluntários relataram ter tanto cães como gatos 

em suas residências.  

A raiva é uma doença endêmica no Brasil, onde a vacinação é a forma profilática tanto para humanos 

como para os animais (Brasil 2025). É considerada uma doença negligenciada tendo em vista que sua 

erradicação é possível através de estratégias, como as ações educativas em saúde. As ações educativas 
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contra a raiva permitem levar conhecimento à comunidade e promovem conscientização, enfatizando 

a importância da adesão à campanha anual de vacinação recomendada pelo Ministério da Saúde. Em 

relação ao conhecimento sobre a transmissão do vírus da raiva, observou-se que 30,4% (n=7) dos 

participantes responderam de  forma satisfatória, mostrando conhecimento sobre o tema. Entretanto, 

52,2% (n=12) não souberam responder como ocorria a transmissão do vírus, e 17,4% (n=4) 

responderam de forma ambígua, demonstrando insegurança na resposta. Um estudo realizado por 

Oliveira-Neto e colaboradores (2018) mostrou que os tutores de cães e gatos tinham um 

conhecimento limitado sobre zoonoses, e a raiva foi uma dentre as mais mencionadas. Corroborando 

com esses dados, observou-se em nosso estudo que a maioria dos participantes que cuidam dos 

animais não possuem entendimento a respeito dos riscos gerados pela raiva em ambas as espécies.  

Em relação ao conhecimento sobre a patogenia causada pelo vírus, observou-se que 34,8% (n=8) dos 

entrevistados afirmaram ter conhecimento sobre os efeitos da raiva em humanos, 60,9% (n=14) 

declararam desconhecimento total sobre o assunto e 4,3% (n=1) apresentava entendimento parcial 

sobre as consequências da infecção ao ser humano. Estes dados apontam uma carência de informação 

sobre a letalidade da doença, indicando que, possivelmente, os indivíduos não percebam a raiva como 

um grande problema de saúde em sua realidade (MERLO et al. 2021).  

Vale ressaltar ainda que o bairro Paraíso (onde ocorreu a ação educativa) apresenta muitos animais 

errantes, os quais acabam por não serem contabilizados nos inquéritos da vigilância epidemiológica. 

Tais animais podem se organizar em matilhas ou colônias em espaços públicos, dificultando as ações 

de controle dessas doenças. Os animais semi domiciliados também têm grande importância 

epidemiológica na transmissão das zoonoses, uma vez que tem livre acesso a área pública bem como 

a área privada (residência do seu tutor).  

Muitos animais semi domiciliados foram observados na rua Cega Matilde, local da segunda ação 

educativa. Um total de 46 residências desta rua foram visitadas, sendo observada a presença de cães 

e/ou gatos em 63% (n=29) delas. O número de cães por residência variou de 1 a 5, com 47,1% (n=8) 

das residências apresentando mais de 2 animais. Em relação a presença de felinos observou-se uma 

população maior, sendo contabilizado até 9 gatos por domicílio, com 57,2% (n=12) das residências 

apresentando 2 ou mais gatos.  

Ao analisar o esquema vacinal tanto de cães como de gatos, observou-se que 34,5% (n=10) das 

residências apresentaram animais que não haviam recebido a vacina antirrábica, podendo tal 

comportamento ser um reflexo da falta de conhecimento sobre a doença. Em relação à escolaridade 
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dos tutores observou-se que 80% daqueles que não haviam vacinado seus animais apresentavam 

ensino fundamental incompleto. Oliveira e colaboradores (2023) observaram que a escolaridade dos 

tutores influenciou na vacinação dos seus animais, onde indivíduos com 12 anos ou mais de estudo 

tinham 2,4 vezes mais chances de vacinar todos os animais do domicílio, em relação àqueles com 0 a 

8 anos de estudo. Tais dados reforçam ainda  mais a importância de ações educativas que levem 

informação à população, em especial, acerca da necessidade da vacinação antirrábica em cães e gatos, 

além da vacinação pós-exposição em caso de ataques em humanos.  

Outra zoonose abordada durante as visitas domiciliares foi a leishmaniose visceral. Na América do Sul, 

cerca de 90% dos casos de leishmaniose visceral ocorrem no Brasil, o qual passou a ter notificação 

compulsória devido à endemia (MARCONDES; DAY, 2019). Em nosso estudo, observou-se que 82,8% 

(n=24) dos tutores já ouviram sobre o calazar, porém não conheciam a forma de transmissão nem as 

consequências para o ser humano. A leishmaniose era considerada uma doença essencialmente rural, 

mas atualmente as áreas urbanas têm sido bastante afetadas pela doença.  

A prevalência observada na região nordeste do Brasil é relativamente mais alta do que em outras 

regiões, afetando os homens duas vezes mais em relação às mulheres, além disso, fatores de risco 

como a faixa etária entre 20 e 39 anos e indivíduos com ensino fundamental incompleto foram 

identificados (NEGREIROS et al. 2024). Em nosso estudo, identificamos a presença marcante desses 

fatores de risco, com 56,5% (n=26) dos voluntários apresentando baixo grau de escolaridade (ensino 

fundamental incompleto) e 43,5%, (n=20) dos participantes com idade entre 20 e 39 anos.  

A transmissão venérea da leishmaniose em cães também pode ocorrer e foi observada no Brasil pela 

primeira vez em 2008, onde cadelas negativas para calazar copularam com machos soropositivos e 

adquiriram a doença (SILVA et al. 2008). Portanto, uma outra estratégia para reduzir a prevalência 

dessa zoonose, bem como o número de animais errantes é a cirurgia de castração. Durante as visitas 

domiciliares, observou-se que nas residências que tinham cães, em 52,6% (n=10) delas havia a 

presença de cadelas em idade reprodutiva, tal fato possibilita a formação de um reservatório 

doméstico. A importância epidemiológica do cão se dá não apenas pela alta prevalência quando 

comparada à espécie humana, mas também pela forma assintomática observada em 80% dos cães 

(PALTRINIERI et al. 2010).  

Em relação aos gatos, esses animais parecem apresentar resposta imunológica diferente em relação 

aos caninos, apresentando infecção auto limitante. Assim, os gatos não se apresentam como um 

hospedeiro potencial para o protozoário (LIMA et al. 2024). No entanto, os gatos têm uma grande 
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importância epidemiológica na transmissão da esporotricose. A exposição humana ocorre 

frequentemente durante atividades ao ar livre, como agricultura, jardinagem e atividades similares, 

resultando em inoculação dos esporos do fungo através de uma porta de entrada na pele (ROSSOW 

et al. 2020). A prevalência da esporotricose é decorrente da ausência de programas e ações de 

controle de caráter nacional, incapacidade de  bons diagnósticos, bem como da desinformação da 

população com relação às medidas de controle da doença (CAVALCANTI et al. 2018). Em nosso estudo 

observou-se que 86,2% (n=25) dos participantes desconheciam completamente a doença.  

Os animais mais afetados pela esporotricose são os felinos, os quais podem se infectar pela inoculação 

do fungo presente em plantas em decomposição, por arranhões, mordidas e contato com fluidos de 

outros gatos infectados (ROSSOW et al., 2020). Os felinos apresentam em suas lesões cutâneas uma 

grande quantidade de leveduras, que podem ser transmitidas para os seres humanos (SILVA; NEGRINI, 

2023). Nos últimos anos, houve um aumento do número de casos de esporotricose em diversas regiões 

do Brasil, porém as ações educativas para profilaxia dessa zoonose ainda são escassas.  

Nogueira e colaboradores (2022) destacam a educação em saúde como uma abordagem elementar 

para propiciar o bem-estar e evitar adversidades, tendo em vista que se trata de uma estratégia que 

tem por finalidade sensibilizar as pessoas acerca de diversas problemáticas que impactam 

negativamente na qualidade de vida individual e/ou coletiva. Pode-se perceber que as ações 

educativas em saúde no contexto das zoonoses são fundamentais para que haja um fortalecimento 

do conhecimento da população acerca das doenças transmitidas por animais, sendo assim a melhor 

ferramenta visando a prevenção.  

4 CONCLUSÃO  

A predominância de tutores de cães e gatos e a evidente falta de conhecimento acerca da transmissão 

das zoonoses e das suas consequências ressaltam a necessidade de intensificar as ações educativas e 

as campanhas preventivas em municípios como o de Santa Cruz-RN. A abordagem participativa 

adotada durante a atividade educativa mostrou-se eficaz para envolver ativamente os participantes 

no processo de aprendizado e esclarecer dúvidas, destacando o papel dos educadores em saúde na 

promoção de medidas preventivas. Portanto, é indispensável que tais iniciativas sejam contínuas, 

subsidiadas pelas entidades públicas e amplamente divulgadas, visando assegurar a saúde e o bem-

estar tanto dos animais de estimação quanto da população em geral. 
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Resumo: A pesquisa teve por objetivo estudar e registrar as práticas agrícolas da pequena produção 

rural de um casal de agricultores no município de São Domingos – GO, sob a dimensão agroecológica. 

As práticas foram descritas, sistematizadas e analisadas tendo como referência critérios de 

sustentabilidade. O município de São Domingos, situado na região do nordeste goiano é detentor dos 

menores índices de IDH do Estado de Goiás, tendo como atividade econômica predominante a 

pecuária extensiva de corte, não obstante possua um potencial ecoturístico ao abrigar um complexo 

de cavernas integrante do Parque Estadual da Terra Ronca. A propriedade de referência tem 0,8 ha 

com dezesseis arranjos espaciais de trinta e quatro espécies vegetais de frutíferas, medicinais e 

graníferas, conjuntamente integrada à criação de galinhas. 

 

Palavras chave: agroecologia; indicadores de sustentabilidade; agricultura familiar; conhecimento 

tradicional. 
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INTRODUÇÃO 

A cada dia a população brasileira é menos rurícola e mais urbana, outro fenômeno também notável e 

que acompanha o esvaziamento dos campos é o aumento a concentração da posse da terra. Contudo, 

apesar da diminuição da população rural, a produção agrícola consegue abastecer o mercado interno 

de alimentos, tendo os pequenos produtores, da agricultura familiar, como responsáveis pela maior 

parte da produção desses alimentos, considerando que as 4.367.902 propriedades rurais familiares, 

ocupam apenas 24,3% da área dos estabelecimentos agropecuários brasileiros, são responsáveis por 

empregar 75% da mão de obra do campo, sendo responsável pela segurança alimentar dos brasileiros. 

Isto por que a maior contribuição deste segmento se dá com relação a produtos que compõem a dieta 

alimentar básica da população brasileira ao produzirem 70% do feijão, 34% do arroz, 87% da 

mandioca, 46% do milho, 38% do café, 62% da banana, 59% do plantel de suínos, 50% das aves, 30% 

dos bovinos e 58% do leite consumidos pela população brasileira (IBGE 2013, MDA 2013).  

A agricultura familiar é a forma de organização de produção mais próxima dos preceitos da 

agroecologia ao viabilizar o uso de práticas de produção como a multiplicidade de espécies cultivadas 

simultaneamente em pequenas áreas, o restrito emprego de agroquímicos, como fertilizantes de 

síntese e agrotóxicos e a utilização de sementes crioulas (Veiga 1996).  

 Neste contexto, a maioria dos agricultores de subsistência, ou familiares, usualmente, ou como regra, 

plantam duas ou mais espécies ao mesmo tempo e no mesmo lugar. Outro aspecto é que se utilizam 

de conhecimentos teóricos e práticos acumulados ao longo de gerações, esta última, uma das 

características essenciais da forma de produção familiar. 

São Domingos é um município do nordeste goiano a 450 km de Brasília-DF, localizado entre as 

coordenadas geográficas de 13 50 40 de latitude Sul e 46 49 20 de latitude W. Gr., na microrregião 

do Vão do Paranã, considerada o “corredor da miséria” no Estado de Goiás, pois os municípios que a 

compõem apresentam os menores índices de desenvolvimento humano (IDH) do Estado. A atividade 

patronal predominante é a pecuária de corte extensiva e a agricultura praticada nos minifúndios é de 

subsistência. A região apresenta ainda o potencial ecoturístico do complexo de cavernas protegido 

pelo Parque Estadual de Terra Ronca (IBGE 2013, Matteucci 2002).  

O objetivo da pesquisa foi estudar e registrar as práticas agrícolas da pequena produção rural de um 

casal de agricultores no município de São Domingos – GO, sob a dimensão agroecológica. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

A pesquisa foi conduzida em um módulo rural considerado pelos proprietários, D. Otacília e Seu Ganga, 

como sendo o quintal da propriedade no período de 05 a 07 de fevereiro de 2010. Com dimensão de 

aproximadamente 0,8ha a área possui um córrego ao fundo de onde provem água para todas as 

atividades e no, mesmo espaço onde se desenvolvem as atividades agrícolas, encontra-se a casa, um 

rústico paiol e o galinheiro. 

A unidade produtiva encontra-se a margem da rodovia estadual GO-108, antiga GO-536, uma via sem 

capeamento asfáltico que interliga as cidades de São Domingos e Guarani de Goiás, a uma distancia 

de 50km da sede do município de São Domingos e a 300m da principal entrada do Parque Estadual de 

Terra Ronca. 

Como recurso metodológico foi adotado a observação participante que é uma técnica de pesquisa 

qualitativa que envolve toda observação direta no campo de pesquisa, como definida por Gajardo, 

1986 e Trivinos, 1994, e entrevistas semi estruturadas com os agricultores. As informações coletadas 

foram registradas como anotações, descrevendo os fenômenos observados no campo. 

Foram estabelecidos parâmetros qualitativos para avaliar a sustentabilidade das atividades familiares 

esses indicadores estão relacionados baixo com as respectivas variáveis e os meios de verificação. 

 

Quadro 1. Indicadores qualitativos de sustentabilidade adotados para avaliar as atividades de D. 

Otacília e S. Ganga. 

Indicadores   Variável    Meio de verificação 

Ambiental  biodiversidade    diversidade animal e vegetal 

conservação do solo    erosão do solo 

recursos empregados   uso de insumos internos/externos 

 

Econômico  ênfase na diversificação  itens alimentares adaptados ao 

       ambiente sócio-cultural 

  

   renda/comercialização  produtos comercializados 
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   agregação de valor   produtos transformados 

    

 

Social   integração familiar   organização do trabalho 

   integração sociocultural  escolaridade/qualificação 

   participação comunitária  geração de emprego 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Toda condução da atividade na produtiva na propriedade em estudo é feita pelo casal, ambos com 

mais de 30 anos trabalhando a terra. 

Sendo cultivadas pelo casal de agricultores foram encontradas e identificadas 34 espécies vegetais 

distribuídas em 22 famílias botânicas, sendo elas: abacaxi (Ananas comosus); abóbora (Cucurbita 

moschata); amendoim (Arachis hypogaea); alecrim (Rosmarinus officinalis); alface (Lactuca sattiva); 

banana (Musa acuminata); batata doce (Ipomoea batatas); cana-de-açúcar (Saccharum officinalis); 

café (Coffea arabica); caju (Anacardium humile); cebolinha (Allium fistolosum); citronela (Cymbopogon 

nardus), coco da Bahia (Cocos nucifera); cravo de defunto (Tagetes minuta); erva cidreira 

(Cymbopogon flexuosus); erva de santa maria (Chenopodium ambrosioides); feijão comum (Phaseolus 

vulgaris); feijão de corda (Vigna unguiculata); feijão guandu (Cajanus cajan); fumo (Nicociana 

tabacum); gergelim (Sesamum indicum); gueroba (Syagrus oleracea); inhame (Colocasia esculenta); 

laranja (Citrus sinensis); limão china (Citrus limonia Osbeck); mamão (Carica papaya), mamona (Ricinus 

communis); mandioca (Manihot esculenta); maracujá (Passiflora edulis); melancia (Citrullus lanatus); 

milho (Zea mays); salsa (Petroselinum crispum); pimenta malagueta (Capsicum frutescens) e uva (Vitis 

vinifera). E as respectivas famílias: Amaranthaceae (erva de Santa Maria), Anacardiaceae (caju), 

Apiaceae (salsa), Arecaceae (coco da Bahia e gueroba), Asteraceae (alface e cravo de defunto), 

Bromeliaceae (abacaxi), Caricaceae (mamão), Convolvulaceae (batata doce), Cucurbitaceae (abobóra 

e melancia), Discoreae (inhame), Euphorbiaceae (mamona e mandioca), Fabaceae  (amendoim, feijão 

comum, de corda e guandu), Labiatae (alecrim), Lilliaceae (cebolinha), Musaceae (banana), 

Passifloraceae (maracujá), Pedaliaceae (gergelim), Poaceae (cana  de açúcar, citronela, erva cidreira e  
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milho), Rubiaceae (café), Rutaceae (laranja e limão), Solanaceae (fumo e pimenta) e Vitaceae (uva) 

(Corrêa 1984). 

As espécies encontravam-se distribuídas em 16 arranjos espaciais a saber:  

i) abacaxi/café/banana;  

ii) amendoim/mandioca;  

iii) milho/amendoim; 

iv)  milho/abóbora; 

v)  milho/gergelim; 

vi)  milho/coco;  

vii) milho/melancia; 

viii)  milho/abóbora/melancia;  

ix) milho/inhame;  

x) milho/feijão comum;  

xi) milho/feijão-de-corda;  

xii) mamão/ fumo;  

xiii) gergelim/melancia/abóbora;  

xiv) gergelim/abóbora;  

xv) gergelim/amendoim; e  

xvi) mandioca/feijão guandu.  

 

Quadro 2.  Para os indicadores adotados foram identificados: 

Indicadores   Variável    Identificados 

Ambiental biodiversidade   34 espécies cultivadas e criação de  

galinhas 

 

conservação do solo    16 arranjos espaciais 

recursos empregados   esterco bovino e farinha de osso 
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Econômico  ênfase na diversificação  27 itens alimentares adaptados 

       ao ambiente sócio-cultural 

  

   renda/comercialização  17 produtos comercializados 

   agregação de valor   07 produtos transformados 

 

Social integração familiar   processo produtivo conduzido 

    pelos  proprietários    

   

integração sóciocultural  ausente 

   participação comunitária  mão-de-obra familiar 

       

 

Não obstante terem “pouco estudo”, segundo suas próprias palavras, o casal preserva e promove a 

biodiversidade através do policultivo. As 34 espécies vegetais e respectivos arranjos foram plantados 

numa área de 0,8 ha e reproduz os conhecimentos da agricultura familiar daquela região. De acordo 

com D.Otacília o que plantou e seus respectivos arranjos obedeceram ao que ela aprendeu com seu 

pai, seguindo a tradição familiar.  

Ao mencionar o porquê do plantio de fumo relata, entre risos, que após algumas tentativas, desistiu 

de plantar cenouras substituindo-a por fumo, que seu pai também plantava, “porque os coelhos iriam 

levar fumo e deixar sua roça em paz”. Referência bem–humorada ao fato de que os animais, 

herbívoros, sucessivamente destruíram sua plantação de cenouras, mas não fariam o mesmo com a 

de fumo. 

A diversidade de plantas via policultivos, é um dos princípios básicos na agricultura agroecológica 

(Primavesi 1988), como também característica marcante da agricultura familiar. As plantas podem ser 

cultivadas em várias disposições de tempo e espaço, potencializando o uso de recursos e ressaltando 

características de auto-sustentação e de conservação de recursos do sistema, além de promover sua 

estabilidade, tanto em termos de fertilidade de solo e controle de insetos-pragas, como atuando na 
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diversificação da renda do agricultor (Primavesi 1988, Altieri 1989, Roel 2002, Caporal e Costabeber 

2004).  

Outro aspecto favorecido pela combinação espacial de espécies num mesmo espaço, 

simultaneamente ou não, é a proteção do solo que, sempre coberto, não está suscetível a processos 

erosivos. A biodiversidade estabelece no agroecossistema, numerosas e complexas interações que 

favorecem o solo e as plantas isto porque o cultivo do solo com uma multiplicidade de espécies de 

plantas promove a diversidade da microvida no solo. A fauna de microorganismos ajuda a conservá-lo 

como também os microorganismos interferem na fertilidade e no rendimento das safras 

potencializando-as.  No tocante ao tema em foco a diversidade de plantas implica na manutenção da 

fauna de microorganismos do solo o que ajuda a conservá-lo, e, portanto, impede sua decadência-

erosão (Primavesi 1952). 

Khatounian (2001) destaca que a diversificação de culturas é o ponto-chave para a manutenção da 

fertilidade dos sistemas, para controle de pragas e doenças e para a estabilidade econômica regional.  

Um recurso advindo da tradição que empregam é a dobra do milho, prática cultural considerada 

necessária para apressar a maturação, como também para sombrear o feijão plantado em consórcio. 

A dobra é feita pelo agricultor a uma mesma altura, com uma simetria perfeita, demonstrando nesta 

prática sua habilidade adquirida em muitos anos de lida com a agricultura. (Figura 1).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1- Policultivos e dobra do milho, prática cultural executada simetricamente. 
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Outra prática que fazem uso é aplicar a farinha de ossos que eles produzem como um adubo orgânico 

para as plantas (Figura 2). A farinha de ossos é um dos mais antigos fertilizantes fosfatados 

empregados na agricultura, a referência da utilização agrícola da farinha de ossos no Brasil foi feita 

por Amaral (1910). Trata-se de ossos processados, principalmente ossos de bovinos e empregados 

como uma fonte de fósforo de liberação lenta. Kiehl (1985) observou variações de 24% até 35% de 

P2O5 total nesse material, valores que dependem da técnica utilizada para o processamento dos ossos. 

Neste particular é necessário salientar que o emprego da farinha de ossos está em desuso nas práticas 

agrícolas agroecológicas ou mesmo na agricultura tradicional, com seu emprego concentrando-se na 

formulação de rações para frangos e suínos ou utilizado em jardinagem. O fato de ser produzida e 

utilizada pelo casal reforça a tese do caráter do hábito das práticas culturais que eles mantêm bem 

como a sustentabilidade das práticas aotadas na condução das lavouras. 

Outra forma de fornecer nutrientes às plantas tradicionalmente utilizada pelos agricultores familiares 

é o esterco de gado curtido. A adubação orgânica com esterco bovino é uma prática milenar, tendo 

perdido prestígio com a introdução da adubação mineral, em meados do século19, (Sampaio et al 

2007). Dentre os estercos o bovino é um dos mais ricos em fibras seu uso auxilia a desenvolver 

organismos que são antagonistas de fungos causadores de doença de solo (Primavesi 1988). 

Considera-se ainda o fato de que a adubação orgânica promove a reciclagem de resíduos rurais, o que 

possibilita maior autonomia dos produtores atenuando a necessidade de insumos externos. Apresenta 

ainda a vantagem de poder estar localmente disponível mas, como não possuem gado D. Otacília e 

Seu Ganga aproveitam aquele que coletam em pastos próximos, fazem a cura e aplicam.  

A utilização de insumos na propriedade, considerados provenientes de outras atividades é um 

caminho na busca da sustentabilidade dos sistemas produtivos, diminuindo a dependência de insumos 

externos à propriedade (Gliessman 2001). 

As sementes, excetuando-se o amendoim, grão para consumo comprado em supermercado, são 

provenientes das colheitas do ano anterior, sendo o milho armazenado num paiol de um ano para o 

outro.  
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. 

  

 

 

   

 

Figura 2- D.Otacília e a farinha de ossos que produziu 

Não fazem uso de agroquímicos de qualquer natureza. A forma de conduzir a lavoura, policultivos, 

apresenta por si uma forma de controlar a população de insetos e fungos patogênicos (Figura 3). No 

cultivo do gergelim transparece uma das mais antigas técnicas de controle de formigas: a utilização de 

cultura armadilha. Prática em desuso por sua considerada dificuldade de condução. No entanto, trata-

se de uma planta valor econômico e de múltiplos usos inclusive na medicina popular, fato reconhecido 

pela agricultora em tela (Queiroga et al. 2007, Souza et al 1997, Barreto 1930) 

O fato do solo encontrar-se continuamente coberto por múltiplos cultivos dificulta a proliferação de 

invasoras tornando o controle das mesmas, de acordo com relato dos agricultores, uma prática 

esporádica. A limpeza da área, quando necessária, é realizada manualmente com emprego de enxada 

ou simples monda.  
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Figura 3- Visão parcial da lavoura e sua forma de condução destacando-se a diversidade de espécies e 

a cobertura do solo. 

Com a diversidade de plantas também ocorre colheitas diversificadas ao longo do ano, com renda 

distribuída de forma mais homogênea. De acordo com Queiroz (2005), os produtos da biodiversidade 

local, advindos de atividades produtivas que empregam o conhecimento tradicional e agregam valor 

a estes produtos, e a produtos similares produzidos localmente, são alternativas econômicas que 

contribuem para a geração de renda além de promover uma correlação direta entre geração de renda 

e conservação da biodiversidade, com amplas implicações educativas e demonstrativas. 

Agregam valor ao milho que quando verde é utilizado para fabricação de pamonhas, quando maduro 

alimenta as galinhas, criadas em um cercado ou é utilizado como semente para a próxima lavoura.  

O coco da Bahia é matéria prima para cocadas ou vendido para consumo de sua água in natura. A 

partir da mandioca fazem farinha, uma das mais tradicionais formas de agregar valor à essa espécie 

no Brasil. Da mamona extraem o óleo. Do gergelim e do amendoim fazem doce. Das folhas de fumo 

maduras fazem o fumo de rolo. A melancia é vendida in natura, bem como as galinhas e seus ovos, a 

abóbora e os feijões: comum, de corda e guandu.  

Esta forma de produção em sistemas diversificados apresenta vantagens tanto ecológicas quanto 

econômicas no caso em estudo acentua-se esta última com a redução de compra de insumos, pois 

apenas dispendem recursos ao adquirirem os grãos de amendoim para serviram como semente 

(Oliveira Júnior & Cabrera 2012). 

25



 

 

A Produção Familiar Em São Domingos-GO – D. Otacília E Seu Ganga, Um Estudo De Caso 

                                                                                                   11 

Um dos principais indicadores econômicos é a diversificação de mercados e de produtos e o indicador 

ambiental é a biodiversidade. Maluf (2004) afirma que em razão do perfil produtivo diversificado, a 

agricultura familiar mantém vínculos simultâneos de distintos tipos com mercados de produtos 

agroindustriais. 

No caso em estudo e considerando o contexto da unidade rural produtiva e os recursos disponíveis, o 

modelo de comercialização é restrito. Todavia, ainda que não exista um canal de comercialização 

definido, eles possuem mais de um meio de comercialização daquilo que produzem. Vendem na 

própria casa onde a porta permanece aberta e alguns dos produtos são expostos como o coco, a 

cocada, a melancia e os ovos. Vendem geralmente em pequena escala e esporadicamente, 

dependendo de quem passa na rodovia a sua porta ou dos turistas que se destinam ao conjunto de 

cavernas, acomodados nas propriedades próximas ou na entrada da principal caverna de Terra Ronca 

ou, ainda, levando a vizinhos ou ao comércio da cidade de São Domingos distante 50 km, para serem 

trocados por outros produtos. 

CONCLUSÕES 

As práticas agroecológicas são as que melhor contribuem para sustentabilidade na agricultura, pois 

busca a conservação do solo, trabalha com a parceria entre as ervas e as culturas, não considera 

insetos como pragas, e ainda integra criações e culturas. Na diversificação de culturas, no 

policultivo e nas demais atividades conduzidas pelo casal, mantêm-se práticas e conhecimentos 

empíricos tradicionais de populações rurais, atende ainda aos parâmetros ambientais e 

socioeconômicos de sustentabilidade propostos neste estudo.  A dimensão econômica interage 

com a social no processo de comercialização. 

A versatilidade da prática agrícola familiar do casal se opõe à especialização fragmentada da 

agricultura patronal brasileira e com isso cumpre também o papel social da sustentabilidade no 

campo. 

Com estes resultados é possível afirmar que as práticas de agricultura tradicional promovidas pelo 

casal Otacília e Ganga permitem a manutenção de um agroecossistema com base sustentável.  
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Resumo: Este estudo analisou a evolução da produção e dos rendimentos da cultura da laranja no 

Brasil entre 2001 e 2023, com foco na distribuição espacial nas microrregiões. A produção anual 

manteve-se relativamente estável, entre 15 e 20 milhões de toneladas, enquanto o rendimento 

apresentou crescimento consistente de 0,44 toneladas por hectare ao ano, resultado de avanços 

tecnológicos, práticas agrícolas mais eficientes e uso de variedades produtivas. A análise espacial 

revelou maior concentração de microrregiões com alta produção indicando expansão para além do 

tradicional polo paulista. Também foi observada a dispersão de clusters de alto rendimento para novas 

regiões, evidenciando que melhorias tecnológicas permitem altos resultados mesmo em áreas antes 

consideradas marginais. A estabilidade da produção aliada ao aumento dos rendimentos demonstra a 

resiliência do setor frente a desafios climáticos e fitossanitários. A expansão territorial e o uso de novas 

tecnologias apontam para um cenário promissor, reforçando a importância de políticas públicas 

voltadas à pesquisa, inovação e superação de obstáculos logísticos e ambientais. 

Palavras-chave: citricultura; produtividade; microrregiões; análise espacial. 
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INTRODUÇÃO 

O Brasil tem se consolidado como potência no mercado frutícola, impulsionando a economia e 

gerando empregos (Nunes et al., 2021). É o maior produtor mundial de laranja, com cerca de 17,6 

milhões de toneladas, superando China, México e Índia, e destacando-se também na produção de 

outras espécies cítricas (FAO, 2023). O estado de São Paulo lidera com 13,5 milhões de toneladas, 

seguido por Minas Gerais, Paraná e Bahia (IBGE, 2023). A laranja é consumida in natura e processada 

em suco, polpa, bagaço e óleos essenciais, com destaque para o suco, que representa 80% das 

exportações mundiais brasileiras (Souza et al., 2021; Rissato et al., 2021). 

Originária da Ásia, a laranjeira (Citrus sinensis) possui cultivares como Hamlin, Valência, Shamouti e 

Pêra, adaptadas conforme clima, solo e manejo. A maturação é classificada em precoces, meia-estação 

e tardias (Souza et al., 2021). A citricultura brasileira, uma das mais tradicionais do país, evoluiu em 

quatro fases (Borges & Miranda Costa, 2025; Erpen et al., 2018; Mônaco Neto et al., 2018; Landau et 

al., 2020; Fernandes, 2010; Lopes et al., 2011; Martins de Oliveira et al., 2024). A Introdução (séculos 

XVI–XIX) com plantas cítricas foram trazidas da Europa e difundidas pelo clima favorável (Lopes et al., 

2011). Posteriormente, a Expansão Comercial (início do século XX–1970) com o crescimento da 

produção e exportação, com destaque para o suco concentrado. A terceira fase, Modernização (1970–

2000), foi caracterizada pela consolidação do Brasil como maior exportador mundial, com 

multinacionais e avanços tecnológicos. Atualmente, considera-se que a fase de Sustentabilidade e 

Desafios (2000–presente) constitui o enfrentamento de doenças, oscilações de mercado e busca por 

práticas sustentáveis. 

O HLB (Greening), causado por bactéria, é a principal ameaça fitossanitária, sem cura eficaz (Wulff et 

al., 2021; FUNDECITRUS, 2025). Os sintomas incluem mosaico verde-amarelo nas folhas e 

comprometimento do floema, afetando a produtividade. Desde sua detecção em 2004, houve queda 

na produção nacional, de 18,3 milhões para cerca de 17,6 milhões de toneladas, e redução da área 

cultivada de 800 mil para 570 mil hectares (FAO, 2023). Ainda assim, investimentos, tecnologias e 

manejo eficiente têm sustentado a competitividade da citricultura brasileira. 

Considerando os desafios para o desenvolvimento da cultura de laranja no Brasil, o presente estudo 

teve como objetivo realizar uma análise detalhada da evolução da produção e dos rendimentos da 

cultura de laranja no Brasil, combinada com uma investigação exploratória de dados espaciais nas 

microrregiões. Especificamente, pretende-se identificar padrões de associação espacial e a formação 

de clusters com base nas variáveis relacionadas à produção e ao rendimento. Essa abordagem 
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integrada, que alia análises temporais a análises espaciais, possibilita uma compreensão mais 

abrangente dos mecanismos que impulsionam a expansão da cultura, revelando como os fatores 

tecnológicos, de sanidade e regionais se inter-relacionam para influenciar os resultados produtivos. 

METODOLOGIA 

A abordagem exploratória deste estudo visa mapear e interpretar os dados espaciais relacionados à 

produção e rendimento da cultura da laranja em diversas microrregiões brasileiras. A aplicação de 

técnicas de análise espacial permite uma visualização clara das dinâmicas espaciais e temporais 

envolvidas. Esta avaliação possibilita a identificação de padrões, tendências e anomalias que podem 

orientar políticas públicas mais eficazes e estratégias de manejo sustentável. A base de dados utilizada 

é disponibilizada pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 2025), com dados sobre a 

cultura de laranja agregados por diferentes níveis geográficos. Os valores utilizados na pesquisa se 

referem à produção (toneladas), área colhida (hectares) e produtividade (kg.ha-1) dos anos de 2001 a 

2023. 

O uso inicial da Análise Exploratória de Dados Espaciais (AEDE) requer a construção de uma matriz de 

pesos, definida pela análise de contiguidade. Esta análise identifica a proximidade entre as 

observações, considerando a proximidade espacial e/ou relações socioeconômicas (Almeida, 2012). 

Os elementos não aleatórios e exógenos ao modelo, baseados na disposição geográfica das 

observações ou contiguidade, formam a base da matriz de pesos espaciais (Anselin, 1988). O objetivo 

da matriz é capturar os efeitos ambientais nos dados através de pesos específicos. Assim, a variável 

observada em uma área é ajustada por ponderações baseadas na interação ou proximidade com 

outras regiões influentes. A obtenção das matrizes segue a equação (1) conforme Almeida (2012), 

Anselin (1988) e Tyszler et al. (2006). Neste estudo, utiliza-se o modelo de contiguidade Rainha, o qual 

considera contíguas as regiões que compartilham fronteiras de extensão não nula e vértices (ou nós) 

no mapa, adotando uma abordagem abrangente para identificar a vizinhança entre as áreas (Almeida, 

2012).  

wij = {1 se i e j são vizinhos; 0 se i e j não são vizinhos} (1) 

A Estatística I de Moran é um estimador formal da dependência espacial, utilizada no cálculo da 

autocorrelação espacial (Almeida, 2012). Esta relação é representada matematicamente pela equação 

(2):  
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 I =  
n

∑ ∑ wij

∑ ∑ wij(yi−y̅)(yj−y̅)

∑(yi−y̅)2
 (2) 

Na Equação 92), tem-se n: número de unidades espaciais ou observações no conjunto de dados; yi: 

variável de interesse para uma unidade espacial específica i; Ӯ: média da variável de interesse em 

todas as unidades espaciais; wij: peso espacial do par de unidades espaciais i e j, que mede o grau de 

interação ou proximidade entre elas.  

A Estatística I de Moran avalia a autocorrelação linear entre os valores observados de uma variável e 

a média ponderada desses valores nas regiões vizinhas (Almeida, Perobelli e Ferreira, 2008). Um valor 

esperado de -1/(n-1)  indica ausência de qualquer padrão de autocorrelação espacial. Valores acima 

de -1/(n-1) indicam autocorrelação espacial positiva, sugerindo agrupamentos ou dependência 

espacial de valores semelhantes. Em contraste, valores abaixo de -1/(n-1) apontam para 

autocorrelação espacial negativa, indicando dispersão ou segregação espacial de valores distintos 

(Almeida, 2012). 

A autocorrelação espacial positiva revela uma concordância entre os valores de uma variável e sua 

localização geográfica, sugerindo que regiões próximas possuem valores semelhantes. Em oposição, a 

autocorrelação espacial negativa demonstra discordância entre os valores da variável e sua localização 

geográfica, indicando que regiões adjacentes tendem a ter valores diferentes (Almeida, 2012). O 

gráfico de dispersão de Moran oferece uma interpretação visual da Estatística I de Moran, onde a 

defasagem espacial da variável em análise é representada no eixo vertical e os valores da variável são 

posicionados no eixo horizontal, conforme Almeida (2012). Este gráfico é dividido em quatro 

quadrantes – alto-alto, baixo-baixo, alto-baixo e baixo-alto – conforme ilustrado na Figura 1. Cada 

quadrante representa um dos quatro padrões de associação espacial local entre uma região e suas 

adjacências, revelando a formação de aglomerados ou clusters espaciais (Almeida, Perobelli e Ferreira, 

2008).  
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Figura 1. Ilustração do diagrama de dispersão de Moran 

 

Fonte: elaborado pelos autores. 

Analisando a Figura 2, tem-se que um cluster "Alto-Alto" (AA), localizado no quadrante superior direito 

da Figura 2, indica que as áreas dentro deste agrupamento e suas adjacências apresentam valores 

acima da média para a variável em questão. Em contraste, um cluster "Baixo-Baixo" (BB), situado no 

quadrante inferior esquerdo, mostra que as regiões incluídas neste agrupamento e seus arredores 

possuem valores abaixo da média. Um cluster "Alto-Baixo" (AB), no quadrante inferior direito, 

caracteriza áreas com valores elevados cercadas por regiões de valores reduzidos. Por outro lado, um 

cluster "Baixo-Alto" (BA), no quadrante superior esquerdo, identifica áreas com valores baixos 

rodeadas por regiões de valores mais altos. Essas configurações de clusters oferecem insights valiosos 

sobre a configuração espacial e as inter-relações da variável analisada. As áreas nos quadrantes alto-

alto e baixo-baixo demonstram autocorrelação espacial positiva, indicando a formação de clusters 

onde as regiões e suas vizinhanças compartilham valores semelhantes. Em contrapartida, nos 

quadrantes baixo-alto e alto-baixo, observa-se autocorrelação espacial negativa, caracterizada por 

regiões que formam clusters com valores divergentes entre si (Almeida, Perobelli e Ferreira, 2008).  

Anselin e Floxax (1995) propuseram o uso da estatística I de Moran para identificar padrões locais de 

associação linear estatisticamente significativos. Frequentemente, utiliza-se a estatística LISA 

(Indicadores Locais de Associação Espacial) para esse propósito. Essa abordagem é formalizada pelas 

equações (3) e (4):  

Ii =  
(yi−y̅) ∑ wij(yj−y̅)

∑ (yi−y̅)2/ni
 (3) 

Ii =  zi ∑ wijzjj  (4) 
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Nas Equações (3) e (4) tem-se que zi e zj representam as variáveis padronizadas e a somatória sobre j 

é tal que somente os valores dos vizinhos j ∈ ji são incluídos. O conjunto Ji abrange os vizinhos da 

observação i, e por definição wii = 0.  

O indicador local de autocorrelação espacial de Moran I decompõe a medida global de autocorrelação 

em quatro categorias distintas, que refletem a contribuição individual de cada observação. Essas 

categorias são representadas em quadrantes em um gráfico de dispersão, facilitando a análise dos 

padrões espaciais e permitindo a identificação de aglomerados onde observações vizinhas apresentam 

valores semelhantes (Anselin, 1995). Este indicador quantifica o grau de agrupamento de valores 

similares em uma região específica e destaca clusters espaciais que são estatisticamente significativos. 

Ele é essencial para identificar áreas onde os valores são mais similares entre si do que seria esperado 

ao acaso. Essas informações são cruciais para compreender padrões espaciais e têm aplicações em 

diversas áreas, como planejamento urbano, epidemiologia e pesquisas ambientais (Almeida, 2012).  

Segundo Perobelli et al. (2007), ferramentas como o gráfico de dispersão de Moran e os Indicadores 

Locais de Associação Espacial (LISA) são empregadas para identificar a presença de clusters espaciais 

locais, sejam de valores altos ou baixos, além de determinar as áreas geográficas mais afetadas pela 

autocorrelação espacial. Enquanto o gráfico de dispersão de Moran ilustra a distribuição espacial dos 

valores e suas interconexões, as estatísticas LISA fornecem uma análise quantitativa da associação 

espacial em nível local, evidenciando regiões com tendências de agrupamento ou dispersão.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A evolução recente (2001-2023) da produção e rendimento da cultura da laranja no Brasil está 

ilustrada na Figura 2. A produção de laranja no Brasil entre 2001 e 2023 apresentou relativa 

estabilidade, com algumas variações cíclicas e desafios climáticos e fitossanitários. Durante este 

período, o Brasil manteve sua posição como importante produtor da fruta e suco, com destaque para 

o estado de São Paulo, que lidera a produção nacional. A produção de laranja apresentou tendência 

de crescimento até 2010, seguida valores estáveis entre 2010 e 2023. A produção média anual de 

laranja durante este período foi de aproximadamente 16,9 milhões de toneladas, com variações 

sazonais influenciadas por fatores climáticos e pragas agrícolas.  

Apesar dos desafios, houve um aumento significativo na produtividade de laranja no Brasil. A equação 

de tendência da produtividade possui bom ajustamento, com 93% de capacidade de explicação da 

variação, sendo que houve aumento anual de 0,4434 toneladas por hectare passando de 20,6 para 
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30,6. O aumento da produtividade pode ser atribuído a melhorias tecnológicas, práticas agrícolas mais 

eficientes e a expansão da área de cultivo. A introdução de variedades mais produtivas e resistentes a 

doenças também contribuiu para o aumento da produção. A produção de laranja enfrentou desafios 

como o aquecimento global, pragas como o psilídeo, vetor do Greening, doenças como o cancro 

cítrico, antracnose, entre outras, além da irregularidade das chuvas. Para enfrentar esses desafios, 

pesquisas em universidades brasileiras têm buscado soluções biológicas para controlar as doenças e 

reduzir o uso de agrotóxicos. Além disso, a migração para novas áreas de cultivo em estados como 

Mato Grosso do Sul, Bahia e Sergipe tem sido uma estratégia adotada pelos produtores.  

A estabilidade da produção de laranja no Brasil entre 2001 e 2023, aliada ao aumento da 

produtividade, demonstra a resiliência e a capacidade de adaptação do setor citrícola brasileiro. No 

entanto, os desafios climáticos e fitossanitários continuam a exigir soluções inovadoras e sustentáveis 

para garantir a continuidade dessa trajetória positiva. 

Figura 2. Produção e rendimento da cultura da laranja no Brasil, 2001-2023. 

 

Fonte: Resultados originais da pesquisa 

A análise dos dados da Tabela 1 da área colhida de laranja das unidades da federação do Brasil entre 

os anos de 2000 e 2023 revela uma transformação significativa na geografia da produção citrícola 

nacional. A área colhida da cultura de laranja no Brasil passou por uma reconfiguração significativa, 

refletindo transformações estruturais, tecnológicas e mercadológicas no setor citrícola nacional. A 

redução da área total, que caiu de 825,2 mil hectares para 577,7 mil hectares, representa uma retração 

de quase 250 mil hectares em pouco mais de duas décadas. Esse movimento é liderado por São Paulo, 

tradicionalmente o maior produtor de laranja do país, que perdeu 215 mil hectares no período, uma 
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queda de quase 37%. Essa redução pode ser atribuída a múltiplos fatores, como a intensificação da 

produção em novas áreas, o avanço da urbanização sobre regiões agrícolas, a substituição da laranja 

por culturas mais rentáveis e os impactos de doenças como o greening, que exigiram a erradicação de 

pomares e elevaram os custos de manutenção. Outros estados também apresentaram retrações 

expressivas, como Sergipe, que perdeu mais de 18 mil hectares, e o Rio Grande do Sul, com uma 

redução de quase 7 mil hectares. Santa Catarina, por sua vez, praticamente deixou de figurar entre os 

produtores relevantes, com uma queda de 11,3 mil hectares para apenas 1,7 mil.  

Os dados indicam uma tendência de concentração da produção em regiões mais competitivas e 

adaptadas às exigências do mercado e da logística. Em contrapartida, alguns estados conseguiram 

ampliar suas áreas colhidas, ainda que em menor escala. O Paraná se destaca como o principal vetor 

de crescimento, com um aumento de 7,9 mil hectares — o maior crescimento absoluto e percentual 

do país, com 57,6% de expansão. Esse avanço pode estar relacionado à modernização da agricultura 

paranaense, ao incentivo à diversificação produtiva e à adaptação climática favorável à citricultura. 

Alagoas, Pará, Mato Grosso do Sul e Roraima também apresentaram crescimento, embora em 

patamares mais modestos, indicando uma possível descentralização da produção e o surgimento de 

novas fronteiras citrícolas. Alguns estados, como Bahia, Minas Gerais e Paraíba, mantiveram relativa 

estabilidade em suas áreas colhidas, com variações inferiores a 0,2 mil hectares. Essa estabilidade 

pode refletir uma produção voltada a mercados regionais, com menor exposição às pressões de 

exportação e maior resiliência frente às oscilações de mercado. 

Tabela 1. Área colhida da cultura de laranja nas unidades da federação do Brasil, 2000-2023. Valores 

em mil hectares. 

Unidade da Federação Ano 2001 Ano 2023 

São Paulo 581,5 366,5 

Bahia 49,5 49,3 

Minas Gerais 43,9 40,1 

Sergipe 49,8 31,3 

Paraná 13,7 21,6 

Rio Grande do Sul 27,0 20,3 

Pará 12,7 15,1 

Alagoas 4,2 9,1 
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Goiás 6,6 7,5 

Rio de Janeiro 8,0 4,3 

Espírito Santo 2,7 1,8 

Santa Catarina 11,3 1,7 

Amazonas 2,9 1,6 

Mato Grosso do Sul 0,8 1,5 

Roraima 0,3 1,4 

Ceará 1,6 0,9 

Paraíba 0,8 0,7 

Pernambuco 1,2 0,7 

Amapá 0,8 0,6 

Mato Grosso 1,4 0,5 

Acre 0,6 0,4 

Rondônia 0,9 0,3 

Piauí 0,7 0,2 

Tocantins 0,2 0,1 

Maranhão 1,5 0,1 

Distrito Federal 0,5 0,1 

Rio Grande do Norte 0,4 0,0 

Total 825,2 577,7 

Fonte: elaborado com dados do IBGE (2025). 

A análise revela, portanto, um cenário de retração geral da área plantada, mas com nuances regionais 

importantes. Enquanto alguns estados enfrentam declínio acentuado, outros demonstram capacidade 

de adaptação e crescimento. Essa dinâmica reforça a necessidade de políticas públicas voltadas à 

inovação tecnológica, à sanidade vegetal e à valorização da produção regional, como estratégias para 

garantir a sustentabilidade e a competitividade da citricultura brasileira no longo prazo. 

A Figura 3 ilustra os valores, diagrama de Moran e clusters espaciais da produção em toneladas da 

cultura da laranja nas microrregiões do Brasil nos anos 2001 e 2023. A análise dos resultados para o 

ano de 2001 indica que a produção era concentrada nas microrregiões do estado de São Paulo, com 

índice I de Moran de 0,465. O cluster espacial Alto-Alto, com microrregiões com alta produtividade e 
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vizinhança de mesma característica, era composto por 26 unidades. Não foi identificado cluster Alto-

Baixo e 119 regiões produtoras no restante do Brasil (fora do estado de São Paulo) foram consideradas 

clusters Baixo-Baixo.  

Os resultados para o ano de 2023 mostram que houve expansão da produção para maior número de 

microrregiões, principalmente fora da região tradicionalmente produtora. O índice I de Moran foi de 

0,535 indicando concentração da produção com formação de cluster Alto-Alto com 32 unidades, 

Baixo-Alto com 4 unidades e Baixo-Baixo com 127. Portanto, existe potencial de expansão da cultura 

da laranja para demais regiões além da tradicional do estado de São Paulo. Apesar das dificuldades 

mercadológicas, de defesa sanitária e tecnológicas anteriormente mencionadas, a produção de laranja 

foi resiliente nas principais microrregiões produtoras no período 2001-2023 e estava presente em 

diferentes regiões do país, principalmente Nordeste e Centro-Oeste.  

A análise da distribuição espacial da produção de laranja nas microrregiões do Brasil indica a 

importância de investimentos estratégicos e do desenvolvimento de políticas públicas que incentivem 

a descentralização produtiva. A expansão dos clusters de alta produção, evidencia que novas 

microrregiões possuem potencial para se consolidar como polos produtivos, contribuindo para a 

diversificação e a resiliência do setor citrícola. Essa tendência, ao reduzir a concentração regional, 

pode fortalecer a competitividade do Brasil no mercado global e incentivar a adoção de tecnologias 

inovadoras em áreas emergentes de produção. 

Figura 3. Produção da cultura de laranja nas microrregiões do Brasil, 2001-2023. Valores em 

toneladas 

    

(A) Mapa de produção, 2001  (D) Mapa de produção, 2023  
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(B) Índice I de Moran da produção, 2001  (E) Índice I de Moran da produção, 2023  

    

(C) Clusters espaciais da produção (LISA), 2001  (F) Clusters espaciais da produção (LISA), 2023  

Fonte: Resultados originais da pesquisa 

A Figura 4 ilustra os valores absolutos, diagrama e índice I de Moran e clusters espaciais do rendimento 

da cultura de laranja nas microrregiões do Brasil. Os resultados obtidos para o ano de 2001 mostram 

que existe concentração das regiões com maior rendimento, com índice de 0,486. Porém, o cluster 

espacial Alto-Alto com 83 microrregiões que apresentaram alto rendimento com vizinhos com a 

mesma característica estavam espalhados por diversas regiões do país com maior concentração na 

região tradicional produtora do estado de São Paulo. Além disso, 7 microrregiões do cluster Alto-Baixo 

estavam localizadas fora desta região.  

Os resultados para 2023 da análise espacial do rendimento da cultura da laranja mostraram que houve 

aumento da concentração das microrregiões com maior rendimento (I=590) e o cluster Alto-Alto era 

composto por 79 unidades e parte destas fora do estado de São Paulo. Existiam 7 microrregiões de 
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um cluster Alto-Baixo, também fora de São Paulo. Além disso, existiam 124 microrregiões em cluster 

Baixo-Baixo.  

Os valores mensurados mostraram que, apesar da concentração da produção no estado de São Paulo, 

existe alto rendimento em microrregiões fora da região tradicional de cultivo. Isto indica o potencial 

do aumento da área de cultivo em outros estados e de aumento do rendimento no longo prazo. Os 

desafios são o desenvolvimento de variedades adaptadas a diferentes condições edafoclimáticas e 

tecnologias de produção para aumento do rendimento nas diversas microrregiões, além dos desafios 

logísticos impostos para o transporte, processamento e comercialização do produto in natura e 

derivados.  

Os resultados obtidos têm profunda importância, pois demonstram que, mesmo diante dos desafios 

climáticos e fitossanitários, há um potencial expressivo para a expansão sustentável da citricultura em 

áreas além do polo tradicional de São Paulo. A identificação de clusters espaciais de rendimento, 

evidenciada pelo aumento do índice de Moran de 0,486 em 2001 para 0,590 em 2023, revela que 

unidades de alto rendimento estão se consolidando não apenas nas regiões historicamente 

produtivas, mas também em novas áreas, indicando oportunidades estratégicas para a diversificação 

territorial da produção. Esses achados fornecem subsídios para o desenvolvimento de políticas 

públicas e estratégias de manejo que possam otimizar a alocação de investimentos tecnológicos e 

ajustes nas práticas agrícolas, consolidando a competitividade global do setor citrícola brasileiro e 

contribuindo para a sustentabilidade da cadeia produtiva. 

Figura 4. Rendimento da cultura de laranja nas microrregiões do Brasil, 2001-2023. Valores em 

kg.ha-1 

    

(A) Mapa de rendimento, 2001  (D) Mapa de rendimento, 2023  
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(B) Índice I de Moran do rendimento, 2001  (E) Índice I de Moran do rendimento, 2023  

    

(C) Clusters espaciais do rendimento (LISA), 2001  (F) Clusters espaciais do rendimento (LISA), 2023  

Fonte: Resultados originais da pesquisa 

CONCLUSÕES 

Os resultados mostraram que entre 2001 e 2023, a produção total de laranja no Brasil manteve-se 

relativamente estável, variando entre 15 e 20 milhões de toneladas anuais, enquanto o rendimento 

registrou um crescimento consistente. O aumento de 0,44 toneladas por hectare ao ano no período 

de análise reflete avanços tecnológicos, a adoção de práticas agrícolas mais eficientes e o uso de 

variedades mais produtivas e resistentes. Portanto, apesar dos desafios climáticos e fitossanitários, o 

setor citrícola tem experimentado ganhos significativos de eficiência produtiva. 

A análise espacial dos dados de produção, por meio do índice de Moran, revelou uma concentração 

dos valores de produção, com clusters Alto-Alto predominantemente no estado de São Paulo em 2001. 

Em 2023, o aumento do índice de Moran (de 0,465 para 0,535) e a identificação de maiores 

agrupamentos de microrregiões com alta produção, inclusive fora do tradicional polo paulista, 
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demonstram o potencial de expansão da cultura para outras regiões do país. Esse fenômeno sugere 

uma diversificação territorial que pode fortalecer a posição do Brasil como líder mundial, ao mesmo 

tempo em que estimula a inclusão de novas áreas na cadeia produtiva. A análise espacial do 

rendimento revelou que as microrregiões com altos índices de produtividade não se restringem 

somente à região tradicional de cultivo. Em 2001, os clusters de alto rendimento apresentaram uma 

distribuição mais concentrada, principalmente em São Paulo, mas em 2023 já foram observados 

clusters Alto-Alto em outras regiões. Essa dispersão indica que o aprimoramento das tecnologias e das 

práticas de manejo permite a obtenção de elevados rendimentos mesmo em áreas antes consideradas 

marginalmente produtivas, abrindo oportunidades para a expansão sustentável da cultura. 

A relativa estabilidade da produção associada ao aumento dos rendimentos evidencia a resiliência do 

setor frente aos desafios impostos por variabilidades climáticas, pragas e doenças. Os esforços de 

adaptação, seja por meio da introdução de novas variedades, do investimento em tecnologias de 

monitoramento e manejo, ou da migração para novas áreas de cultivo, revelam um cenário promissor 

para a evolução contínua da citricultura brasileira. Esse cenário reforça a necessidade de políticas de 

apoio à pesquisa e à inovação, voltadas para a superação dos desafios edafoclimáticos e logísticos que 

afetam a cadeia produtiva. 

Pesquisas futuras poderão aprofundar a compreensão dos determinantes socioeconômicos e 

agronômicos que influenciam essas dinâmicas, contribuindo para a formulação de estratégias 

integradas que promovam a sustentação e o crescimento da cultura da laranja no Brasil, em especial 

o desenvolvimento de estratégias regionais diferenciadas, capazes de explorar o potencial produtivo 

das microrregiões brasileiras, ampliando a competitividade do setor em um cenário global cada vez 

mais exigente. 
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